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Doefrif:u• ida/	 +-unam
Recipc cultas pt.....tdra robororti. HoLAT4

riomiia Pt:lorzia.

RT. XIX.	 Proensses sobre cr,:.
rse . 'ocios de Adrrái

cioba aattboido até gon tus Cuns.ei?..hirus
tira , e 41o. Conselho de F...stado,

mr.1t ['unir° dos Tribunaes e das jergaSd Jusli-
ça OfdinarliS.

XX.. Em rads Raiaçnado	 á men::
da sua extea, - cerro nurree/'S-' 1 rb
3n-toil.,. 3 de pt',.mneira íns. t.nteu pata as c.a
e T ciburues Supçri. ores yata 25 C-14J543

Haver:: em Varovi dois Triben.les de Appri
!ação para to:.lo o Reino e hair. Tribunal Su.
premo de LtIzilua irsstarwia igu„.Imente par:: lulja
IZ.. ,:áno. Este Tribo-Lu1	 reunido an

,..!fa hm-na formula , q ie se detetroinair.; K:ttr:L-
e copa a ergartistçáo da JI...5,urça.

XXI. Os Juiz nunte.àáus pelo f",Serano
scus err..},re„.;os ; n4p. pddcr4o
i mos. 1)ois terços JOS 311S no $ Tr ryinatá

priMeirallr1rari 52:10 Ta0214...idC15. j..ur

elerço I e não poderau ser sdspenwl.
r.tote--or ;empo 'circulo para- o seu .
Juiz, polfcá ser deposto $:r11 hum .eiciicr; pto.w.,5),

XXII. A A'dminstr.vçáo da Policia vidrrz....r:;:,
C da 1tjii correeciunal &cã cunilad]

irldni : nistrat	 1,1!re

	

Haver	 ea

datSC3 de habitantes . stlas funço
CÕ!WdiJ Çfl.

XXIV. A Adarsinistraç
Conszitatiçío. A d:se;p

dos de Justiça e a inspees.'áo N4)

eução do se,Tviço publico , delpi-nde
nal Sopterno.

O direito de r ..2-rJriar pertence.
ne pôde	 pensar ou cummutar

ÂO iluso dIllea0 CILA Poiac o, e
burra Juta, que nomeammos
upprita prOviaoriarrienie o Pra.
 iburads Inferiores , os Tabelt

Oaes e' em r..,gara e as Empe-
civis,	 o sthr,p-i,m.ins.

-	 Os ReOttos	 ooralleeidos
na o nume de Acras du	 ínrrodilzidos

1..le novo. (..)s. Seeretar:ois Pwvirciaes, nue, aZo ao

	

i1:Sr1J4 iCfripu CeLeserva;;;...oes cies lysTO' checas	 e
',em a ...g,lard. d-ks Acras de Judiem... I ra, s..?

na ,: A ....co-sbleasUiriiø	 tf 2 pLehl
pastar `duma Fiança.
- O kidi vir 1-Poli:o comem a cai

0	 , 3 • 1 fifrtzma de r vesár,
cletr.rmtra seo caracter n.i.e.oral.

do corvo lurna'reuniao de hatS.Iranres
pata defcza áo Monarca , e da -Paria.

S rerrt.:,.0 Feia Nr.-;:o. Em tempo de
exercito pe:Truneete com soldo 'por inteiro
horna prie drs forças 1miIies, e wird, mo:
pronto a erma' ern çam'panba. A otgaraia

-	 ;s tarli parte 4.11-orginisaçl geia; da
arm.r.Yti

NX ii X. O NirrirAr he dritinado	 derezi daa
rçi J .a. da Poioni,7	 VOS quatreit no, raiz I.

• empr...do rtno ru Enrcpd.
Se àriaiS	 i'irn 'da -guerra netillal

o N	 .ir	 e-Ttiver no caso, segundo es
e?tterum.s, de atravessar o iteirio

da P.,:iorifiz, ou de se de_fttolut alli 1im (empo
srri silster,r+Jo á custa de nosso Fhesenro Impe-

XXXI. Os C.acholim Romanos, S5t canit

to.'As
ricriito-

tiça no he

uxe-

e
cásrigo.

N.XV. Não se poderá fazer proce o aigura
de !o	 do pari.

XXVI. O novo Colgo bre o PfACCSFO
Orc.'lern judiciai e a otganisa .ção da jui t i ,p), 913e

acene
comptlatio

eSlt-
aCtual.

Pubiíeos



• LeolOastlees de Rirá Grega, u,áa, testo - em
vez das summas, -que o Governo lhes pagava
o nume de congroa , litarria renda annual de dois
milhões de florins Polacos ará bens nde1015Ag.

Iea usaráõ delia coma dc 'huma propriedade inabe-
nweL 	 novos fundos , joivos a aquelles,
°o Clero j[i jaiussuii 	 itlão rerlartidUi entre roia%

ai igrejas, de maneira tpe e rrtvil,Ole	 50103 doa

Soceriotes pobres e se ussegage a soatenraçào do
Culto, dos Sern:laries	 das Ci.4..s de Ediy:7-açío.
Osi, bens Ecciesiasticus serão administrados.-:ae&on-
do ai disposições, que regularelisaa acerca dos
minius d3 Cama, para aperfeip.sat a a&ricultnra.
Os campos e os pra ios , que se tornarão ao Cle-
ro, corri') bens rise:onaes, para eneorpors-los aos
direi bens , sétáo re;ti,:uijos d. 	 Ccircar-se•ha
idas 1-4;1 e ',lis Ordenanças.rudu que poder attacat

dis.ciplina da Isreja, au seus direitro reconiac-
eidos.

XXXI/. A sornms que o Governo ptwva
para a sustentaçáo do Clero Relormado e LtrOrr:-
Tfirro , montará annuilmonta a rw:000 florins Pu-
laços.

XNXIII. A instrueçáo publica será nac:onal
e trtatuita. A commiss'au , que ser,: eneartegada
te importante ob¡ecro , e dos negocios dos ditra-
rentes cultos s porá todos os seus cuidados em
propagar convenientemente as luzes e 23 seiencilS

l'adie as classes de habitantes , a angenentar
os conhecimentos uzeti , e a apetieiyear o ensino
das'Attes e d:,s il.-rol. terá u primeiro lu.
ga: entre as CoMrriss8eJJ Adniiniseraí: j o do Paiz,
e terá hum Sena.br por irer	 j.
facilikar o ecci.	 de s.ils	 , os 10 -.,.;-)S
deatirrados, para a •ioStracção rubliea se ele.,-.4o
dois tnithões d	 Poh:ros.

XXX1V. Todos os P.,...gersrnentem, suLlíiten.
rei , que 5,.'.:;lra"..J 	 C`..11f á í",riVili'j».'"n OU

franquezas , 150 nnotiios em vigo r. ()5 bcri,
estriara das CLij;s.	 ajadrotrad•Ns	 •
pr.z1L12s-	 L:s1-3,-..--ii-nos-briios ' em dar
as.bdades	 zurros ,	 que pre .:Eiarern , e se-
par a sita prosperidade-, este	 o objecto dos
primeiros cuidados do nosso Governo.

XXXV. A classe noineron e	 dos babi-
UnTeS do Cialp0 5 conservará em toda a sua ew.
tensio suas franquezas pegsnaes , e o direito de
adquirir propriedades de raiz. Se?uvs se-lhe pretec-
ç'an e a administração da Justiça co.rri pequena des-
pea. O espirito dos Leis , tine lhes dizem reiriei-
to, será Ur-410 110;. fuS ciagslados rsternaes, que ihei.
havemos Cniecialrnente votado , e terá .)r-if
augmelcat a feliçid'atie desta classe, ta segerr sua
felicidade.

XXXVI. A rilf.lo 7reflia enns-7evará
teitin CiViS • que Jhe zglarás) as Lei3	 OrJerian-

çái precedentes. Fleguialtientás pattileolates deter:-
minuõ as corklii0t.s ii1:. 4.w.ixo das rikVe3 Se

;) aos juricas os [ninas de	 parte nas 'mi-
nas beneScios d.a so-,-.LzJade civil.

stande livro da Constituiçâo
ue damos Sies lrubitatires	 nosw nen() da Po.
, a 1 será consiierJdo iii perpt-tielm curno	 vir:-

mais	 g,tado Pelu ti este Kelwi sç:rá
do prt sem ,re 3 e de huma	 rieira írubssoiwatl.

i o
11a	 niauu,s

p
'

Ai dis	 '
prinitaw ciar

assim	 •!t3ãS.IL pes,.daa
rwiti3O)S C DC,Scendentz5.

'et,nfidas n per.sente Acto e x-
nossis virrris bernfazeits acerca

dos habitante, do Reino da Polonza. Filas óthio
Gi4i5 vOlvidaS a'rí depois em deciaraçóes í,o-
SiOvas, Puff100 no atfecto e zeia de nossos novos
vasaallos a Confiança , de que animados pelo nes-
so exemplo , e r.tetitados do rri;is puro amor p e-
la Paula!! nos faclizarÃo os motos. de formar e
augmentaè sul

(Addiçío -ellerits do punho de 5. Al. o Lin-
peraé1oi, -è-,

As bases aeirrha da Conttitokáo do Reino da
Pt2ril id serviráõ de regra tovariavci de cai:ideou
o novo Governo ,Trovisorlo 'deste FaiZ1

rit.-tarta r; (ir) de Maio de
(Assignatio)	 A_LEXANORE.

C7Orsul1.er Leide

Ferlinn 30 de 7ancíro.
A 2-7 chegou aqui hum cortejo (!.." S. A, R.

Prineipc Rei,crite ão Princrpe .I44??0,143 de
Cc4 .ta-•  , que r) induziu a sair para Lurdies, Pare-
ce '3.;N sç..r huina con f,irrnu.:ão da noticia, que rraztm
aç 13,11-las /rstez	 J	 .viarrietilo da Princeza

a de Ga;c:,- com o Priricir,.: ue ..S:ax<-Cokrg.

5.rvw-slir.irf: te (4: 7ancirc.
11 . fliern na Cevie o h inl.e Rc.d de ":c::

eme n te C ,Prn S. -k• impe-
rial. a (li-1.)uqueza Cubaritta s PifileCZA
ria de 0;dcrubairg.

Fronteiras da Russia 11 de 74stiro
O C onde ..S.‘" rogroír vai a Constititirroplit CM

hrnia t1113010 eXtriordinaria. Allianças triplas, 0;as-
drai,,las, e tjuintlyils tern sido rã.i.) nurnerovs
ue n.himuría ai rem t'çi4- LiceldrO quaâi todN3

MA tripla	 , .1 . -nirhante i condoida entre
o Monarc4s de	 , Prteisia C Rthusia you-
co ames da tua pur	 je Paris he roais ori-
ginal de todas :is Ce r-ii ,:nçes :leste ,eneto, c 2e-
certo seni	 i ¡ti	 i ui	 ap,J,1,1
ça	 Seber virs 11 lis " esr,	 he
hum munumetsLo irnmotul	 turpes,



Rio 1e 7i1eiro	 trf Maio de	 r4,
O Ministro Pienipo renciario ee S. M., resi-

dente na Corte de Londres , havendo cortntran ,Ga-
peTa, Nora segointe ao MinLteno ;:ár,	 M. .4„

a Carta de Lei	 t6 de Dezenab , 0 de 1815
eebeo a resposta Offietai., que tamberrt transcreyere.
Imos aqui.

O abaixo a gsi c4nad , 1 Ministro Pitu:porem-ciar:o
de S. A. R.. o Pi	 r± Re tiniu:	 Reirw
de Pcirtargisti o do i?razti ) e ititarves 9 hakenac,
cebido agora mesmo :num Dit,p-adho de sua Corte
onn dar.' de ts de Dezembro passadU, tem a Ellift-
rk de parrieipl. loo, ,como ge lhe Ordena , 	 E.
My Lorti Vt.ci	 Castlereagh	 „principal.

d'Estado na Reparçáo (iras Negoçios ESLrar-
e e petsuade tple náo podzá ruis esaen.

Mc eirmprir as Ordens do „Princrpe Regente S:u
Amo, do¡Lie w,trirninrirhio á S. ,Ex. !um/2 copia
c tradueção fiel do mesmo Despacho juntaruen.
se com a Lei , peia - lila: o Brc?ii
Reino iráido ao de Porrcrgai e dos .diga've.r.

S. A. R. o Principe Reate do Reino Uni-
do de Portugal Brazd e Afgarwes trá
menre persuadido ,	 que S. A. R. o Prime
Regente do Reino "Unido da Gffer Bret,árl
Irlanda -verá- que esta Real Resoluçáo conso+.iL'a

sa Monarquia Portuguessa em tr.1,3»,-te recipi,,;ça da
alliança , que felizmente subsiste trate
Coroas.

O abaixo assignado roga a S. E. My
°C.2.stle.-eagir de aceitar 0-4. prerexte, da su:,
alra conaileração. — Londres 1.. 6 2: Fevereiro
12/6. — A S. Ex, My Lor Catterimgb. —
isriana Ri/eira _Freire.

O abaixo rissignado	 Pr-nr.":;"ai
ESt3(1.0 de SUA Magtsrade rir 1.,',..eparsti
goiu Estran ,,eires., tem a lioaf I de r,c,:esir a ye-

,Lepção da .! ,, e(a Jr., Mr. Fil'e

te , tranicnitr,n10-Lle Far
aH eopia de dar ar.spacho ve rinha 	 , e
accornipirnhav.a honla Li	 citiM* S. A.
Príncipe ,R.egente de Porttwa Foi 'Servido
Os Se0t-tffontinios do Brazit ceei Reil l)	 e
lel ao de:sPartnearr , debaixo do titulo ou dere-ri:-
nação 'de — Reino VnidO,de Port,-rjal Êtazil e

O
dli,garveL

abaixo assignado poz e.ta cornrnur.ico
na presença de 5. A. R. o Principe Reger5 ,2 .
recebeu 'Orde ns de 5.	 R. para reg...r .10 Sc...1.‘or

	

Ribeírti Fre nre,	 a prirrte:,,t1 •mturild3de de kr o çt.:)!-. ,,cin-pIstri	 Pr.n-eive Reate de Prirtmgai 9 .15 CCrighlZiá'èt:rxt
Stia itc.eza kcal sobre cace aconrecírtier:le 4t de
repetir as seguranças de sadsgAçáo, que ser*: Sua
Aireza Real ern hum tirurjam.tpro,cc pucce
Prineipe Reg.i.-.nue de Porai.:,a! ea;c1à!.;,..i..1 	 pru ri:o-...ft a prosperidade e	 0.9 P.e:no "[Unido je
Pcri...uga! , .0.17zié , e

	

ti::4 1 .2‘u N.gn 4442	 Cjed,~7,- ÁlTn

Freire, de açeira- as segurms.as r,13 Sca,,riáirltracons$eraçare.— S,..ctztarLI de 1..F,:zrk dcs Nego„;:us
Estran,,-.11os a .‘3 de,Fevere.ro	 J ;6. —(atat.

Sur C ,Tri.vro 4ikeiro Fftwe.▪ •

Sobe este mesmo 4.,bjeeto o dito ?1/41,;:1;arro
PICS1 11.01C-ik:tark) ét	 .Ntag.....itade se exr.7:.r.sa era
hum do, 5 do !eu UI:cã da ra.'or.:ra teg,u.:rize :

	

roe,mn dia r6	 Feve-tiro , ern que re-
i,:

este 1.)e3pao 4.k 'V. E. ,., escrevi a 11/411,or.1
u Ni4 0I , Pedortrará a V.

	

copa	 (N:." 1, prticipandL) lhe eva.
:	 O il Z Od r3. ti TO tr. ,zz ICC>

Li (1) tr.,-,11 . ) :klin i S nAU ele Ese.dri ,	resrPga aN:ora d4 ('.0p-ia	 (^,%!." II 	 rtn1-.o 
Ce	 Presença do Piraeipe Re.

 osso Se&ncr ; devendo setuar a V. E.
1 .2 cr.a grauie rn...-dkfa	 apaCt-rdi
S. A. R.. o l'oirepe Regente Ju Reino U-ni2o dt

e Manda , e ao seu Minigt:1-4_, ;
rue zss,[-ri rn)	 verbal:n(111e Nivle/L! C.

que u2 /os o; Frf),31;;:zdOre$ e Itins:ros
r.esta Cr!oe. cerv.r.-zu.r::c2r,ío sCS setit

Crvs esLC f¡Z aCCentee;rnenro
Je FUnd.: politica , e dc fatura

í-;r3	 i e çue
	S. !nvf:aes CS	 Art:prtin

:7-.F.7.-o e L'r:"2.,	 viaizraes .FT	 -.Jit.io red-r,Lern
Sr,l'rial ret.-perro com ex.

L(-ivor e
• L.	 ;erh n -n .• h0-"ri

rti,:erentme-nte bj.r a V.emegize IN15.e, do
NOSSO -5..,=F11-MC	 Regia e

com que evenje 5142 -Real
á re.„:,3.5	 Sees Nrzslos r.4..-rn:,n;Gs e

	

.-,35à1:Cs	 que o	 Oi	 O.313 C rfr e; 1 7,nr	 eb

i .ustu el .)5 S riber•In o ; eujr Fi. re .z.o .sa vida 1.)E0S

	

eor:erve , es.p ren 1!i	 ' rlmos, e..r.e.5:9
r.)-eos Cus l de, a V. E. --

,V,...tri7r) de. iji(.`"•.-- XV- nr3	 F 'X me StsC,cit Mat.
Cypr:auo Mi reito firdre..

Ar O 7" C A .5:!Á!?,T T ' A S.

rt R 41)4 s.	 C. ar, 

• '7 do con . we. 	Gr.„.±,;.. 9	 ;

5. FiQr da P-4..r1ã,4r,°,_	 rlát C2	 tf C. tr-	 105 '1"C i""C	 r C. 3e M.	 e



Iee1e " secos do Rito Grega	 110 cal
• vez das sarnmas , que o Governo lhes pagava sob

O nome de congrua , huma renda annual de dois
miLis de florins - Polacos

'
 cru bens nacioroaes.

.des usaráõ della corna dehurna propriedade
navel. Estes novos furidos jan:os a ágirelleç, u e
o Clero ji possuis , serào repartidos entre E a
as /ger:ias, de maneira qie se melhow a sorte dos
Saceribarzi.s pobres „. e se -,,segiire a SU;TC011.300 do
entoa do' s Semiaarios , a das Cac,as de Educaçáo.

'Os bens Ecclesiasticus Serão administrados	 un-
-" do ai dissosições, que riegulareinos acerca dos
-minios a ebroaa- para aperfeiçciar a agricultura.,
Os tampos e 03 pra 11,3	 sC tomarão ao Cle-
ro, corno bens nla.onaes	 encorpors-los aos

-diroa bens, sèrán restimilos a Igreja, Cortar-se-ha
• adas Leis e das' Oidenanças tudo q: poder aitãele'

a diacip/ina da Igreja, ou seus direitos reconhe-
cidos.

XXXII, A 50111M3 , que o Governo pig,iva
• paira a tantrent,ação co Clero Reformado e Lrahkr.

ano, 'montara annualrnenra a tdetora0 acirins Pa-
tacos.

XXXIII'. A instrnçáo pubbica será nacional
e ,grarnira. A cornmissão [voe sara encarregada das-
te importante objecco , e 'dos negocios dos ditra-
rentes cultos pori iodos os seus cuidados em
p	 gu convenientemente as luzes e as sciencias
em as elasses habhantes , a aogrnenrar
os conhecimentos ineis , e a aperreisalar o ensino
das-Attes e das Saia:agias.1...V.a terá o primeiro lu-
gar entre as Cornrnissões da Adminiatraç.5n, do Paia,
e terá hurn Senadar por Pres-24:m!¥. 
facilitar o exaro:cio de suls fitnções , OS
aleatinadoe pata a insttavação publias 	 elevào a
dois milhões de foriDs Poia:os.

XXXIV. Todos os Regularnen:os st;!sistert-
tes	 que se.g.nro ás Cide	 it railca , 24 eu
franquezas so mintilos CM vigw.	 ben;
Cámara das	 ser-r;	 nr

patricular- !-:¡!--)r riar-ncs-hea.o.ç ern dar
as:Ciiades os Roccorcos i1C o, ue precisarem , e se-
gurar aÊt• a prosperidade; este sara o objecto dos
pririseirna cuidados do nono Governo.

N.XXx,i . A c/asse nuaterosa e uil dos habi-
tantes do campo , conservará em toda a sua ea:-
tensío suas franquezas peasoaes , e o d;reito
adquirit propriedades de raiz. Segunsa-lhe protec-
ção e a adniaistraçáo da justiça cfirro p:aquena des-
pe.g. a. O espirito cl3S Leis , que lhes d'aern respei-
to, será d:cralo pelos cuidados raternaer , quehe
havemos eapecialmente vetado , e terá por firo
autarnentar a feliciade desta classe ,	 segurar sua
felicidade.

XXXVI, A nação 7n4ial aans.aiarara os (E.
teão civis, que lhe segurão A5 Leis e (..)4áenan-

çRli pr mci. PeuIameitoi particulares deter.
minA1á6 as condições , &baixo das guies se faciti,.
taro aos judew as meios de tornar parte nas yau.

agem e nos beneficio da seca:Jade cía
O gsande livro da Coa g ia	 ,

que damos )sos habitantes do nosso Reino da Po-
será considerado id perpatitaai coimo 4a

culo mais sagrado, pelo qual este &mia será reuni-
do para senspre , e de hurna ingneira indissoluuel
:10	 RU310	 assim em uossa pes , 0.1. , corno

nossos Herdeiros e Descendentes.
As disposições contidas no prtsence Acto ex-

P ril'enr clara te nosals ViSINS berrifazeias acerca
doa habitanteg do Reino da Pelollla. Elias bCrá0
trtaiç desenvolvidas ao depois em declaraçôes
titicas. Pomos .,no arfecto e zeio de nossos novos
vassallels a confoança , de que animados pelo nos-
so exemplo, e :Agiotados do mais puro amor pe.
b Pttria, no4 fac i lirarlo os meios, de formar e
augmentat, 5113 fetiCktade.
• " (Addição eteriza do punho de S. M. o fel,
p,erador 'e Rei. )

As bases acima da Conteituiçâo do -Reino da
Po!onia; serviráti °de regra invariavel de conclucta
ao novo Governo ,provisuriO &MC 312.

Vit?!?i4	 (i ) de Maio de
(Assiguano)	 ALEXANDRE,

,

-de Lede)

Perlint /o de 7an riro.
A z7 chegou aqui hum cortejo de S. A. R.

Principe Regente o Principe Leopoldo de Jaxe-
Cluirst que o induzi() a sabor para Uodles, Pare-
ce ,stai ser huma conlirmaçáo da noticia, que IfntErt

irwiezas, 4.10 ean.Mer110 cid PrilneeZa Cai -
low dc ria;c.: com o Fr:uiva de Sau-Calasr,g.

S. PeterifntrP,' TC éfe 7enicir0.
Iinntern na ecoar o Po ;mire Real de Ir.fdtMl-

bera aesporaau-s: soletnnemenie com S. A. Impe-,
a Gran-Dulueza Carbariria 9 Princryt Donar.i-

ia de

Aviteiras da Russia sz d
O Conde Streprof vai a Coitas:telt/01n4 MI

herrn missáo estraordàoaria. Pallianças triplas, T1a-
dru2:as , e quintuptas tem sido tão numerosas
que a loisauria ag t11 Pçqkleeít10 plabi toda ; mas
barca tripla ti•T:ithante á concluida entre
OS Monarcas de risisiris! , Primsia e Russia', pou

-co antes da sua prr J de Pari, he mais cri-
OU de todas ;:s cr,i-venc6es deste	 gero, e de.
cerro sem igi.rd na ni , leir i.	 irsta sagrada Alliana
ça dos SoSennr,s. rr,ais resp,17. 1 os	 cellentes he
hum suariumenE0 ainnoital a. rosços tculpijs.



Rio de
O Ministra

dente na Cone de
doi pela , Nuca seguinte
a Cana de Lei de 16 de
cebo a resposta Offieral, geie

ia* she,
de S. 11. I, test-

o c ~mica-
ce S M.

zerntwo de R , re-
tainhotas laanseteveze.

O abaixo assignadi) Ministro Pen n poreneiario
de Ç . A. R.. o Procirt. Regente et,Ã Reino Unido
de Portugal , do firam,/ e ofigrann, few
ce f.M40. agunt Inearno hum Deglutia de sua Corre
em data de ts de Dezembro paseadO, tem a Iton-
r4 de parrioipa-k,_como se,ihe ardera' , a S. E.
My Lora Visconde' em ieredgb  'Principal SNte-
guio d'Esrado na R.epaníçao dos Negocias Estiar'.
geiros: e se persuade que nio padcrá mais çxaezl.

nie cumprir as Ordens do Principie Regente Szu
Ama, do que tranátnirtin3a á S. Ex. bureta copia
e traduc Yio fie/ do mesma D"preho juntan'en-
;e com a Lei , pela' cria: o Lq rg.s..ii 1-toi deci;irl
Reino Unido au d, Portmgal e dns

S. A. R. o Principc Re'Jr1V.: do Reino Urií-
do de Portmgai Brazil e Algares esi intirill-
inente persuadido , d.: que S. A. R. o Prin:
Regente do Reino Uni,zo d l Grau	 e
'rimai verá- que esta Real Resoluçáo
.2t Monarquia Portuguez.a ern idide rteipívt.1 ia
Ribança	 que felizmente subsiste entre arri'vv.;
Coroas.

() abaixo assignado rogn a S. E. My Led
Castie.-eagb de aceda ,: oÃ preze::35 da sul rn,us
alia consi,ieração. — Londres	 2.2 Fevereán
Al3r6. — A S. E N. . Nly Lor,.; Caillerms,b.	 Cy-
pratzo Ribeiro Frrife.

O abaixo nssignatia,
Esmio de Sua	 dc
g,ozios Estrange`des, tern	 hcrui d.
eepçãe-i da !Jota u Mr. Eh P, C 	 i(N
re ,	 tranicriirt.n.lo-lbe p..„r	 r s 	 c!ei
a copia de bizzn DespaCh,)
aecompanNava hum) L21 ,p.31 13À S.	 n, o
12rincipe ,Rene t Perrni:31 ruí Servdt) Cura'
Os Seers-Ifoininios J iRrazil em Reino , e
1e.. ao de ,Poruq(41 , deb-zixo d, riallo ou denz,,—..„-Li-
rançá. ° de — Reino Unido 'cie Portal, L'razii e
44Igarves.

O abaixo assignado poz esza rerrirriunictç.Ão
na presença de S. A. R. o Prineipe Regen-e e
recebeu OrLens de S. A, R. par: rog,.r .‘o Sen.-or

_AT O I C I S
E N R

Dia 7 fi-ro confri , i7 --	 9 2`,'s
S. FIQ r dk",u4ia,1..-.,	 de Clr-

Cyrrion Ribeíro rtétt, -de anrrp:e4 , JI" a prirneigtGpy r. rillirelitiN2Cde [jr., 	 a0 c	 pr.n-Cipe 1.egyalle de Ptruigai ,	 J:eSua ilkeza Real sobre eze	 t. de[repetir ;:s seguranças tle StríSiàçãO	 sente Suahireza Real. em bem	 1131Mincipe Regcate dePenn-. .s.r.	 a
prosperidade e	 Ce:r.o Unido jeporN.4 .1!	 , e

GitPÍO)i0
Freire	 de ceitar as segul.-ins,a» u,a

,cons.deraçán.—Y.,eretz t ia de l'..f,z,:da) dos Ner.oc:os
E.stranp....11¥5 1 39 d5.rd?ertifCr de ilV°T6.

Sert!lcn Cyrfi.2.110 4ibúro í-)yi(e.

—

Sobre este, rneinn r.,Ojrcro o &to 5,1;r;g'ro
leriparen ..::arà/ de Sul 4-ig..:iaje se exPr',53 enrado. 5 dl) !CL: oris'c'áda n-,...nt."-ra:

s '• No rne,rrn dia t6	 reve,trio , ern"que re-
ee! à este De3par.'áo ,{e V. E, , escrevi a iri,iv:ari
Cisr!,;re..1,0)	 camará :1 V..

Coí.ia	 (N.°	 Friíric.ipanJo !iie £5:
iJ	

3
itt.iloç.1,1): e;.-4:] 	 zn	 Uri) tr,,u
rr.e.;z1",)	 1-.sedn, ern resrrsra $ a

Nora d.t (:Gpia	 (N." 1 	 renho a hon-
ra.	 tr,.„srarttir Á A:ta Presença do hil3CiPe Re-

Sen'ner .,- devendo s---nrar a V.
es. 1	raJe	 idaPolitica agudo": rir.u .i t r!.. Á

A, R. u Pro..e . pe Reenr Ja Lrtrun UniJo da
Cr1 . 8,..., tai.i.:va e , e ao seu Minis.xoe ;
c:in .55.ns ;r4) cerlif;cou verba:me-me N it ykrri.! Cl 5.

Z!C,	 to,39s os Err.Saix2ores
ne.s .„di Cotrc er.trriur.:c2ro r.rs

Cio-.err.es CS	 Fc.raCCOfíICC;	 ruo
r: • 	 ta:CU:;,;',..)	 Fr!.:Lànjà pa l.area „ e de fercrl
gre',J;21 í—,!3	 .5dGillt1;1,	 , e gqe

el r,' n;`r1,1e5 GS	 -J2
'23 „ 71)	 r	 Vi.lp.LCL5 	1,:e	 [Zr-1>CM

; 3I	 CJ	 au	 ieo Cern ex.
to,Iver

E.	 ;J:1.	 be^r1
rn.ç .erenfflCire be:ir'r	 C.eireiN, 1,454r. ,. do
iler,,enre,	 Regia 0.•

11`ro,e.:.çfro , ÇCM 'que en:t.'nâ	 Sea Real
5-4.enera á te ,:j CS SeLtS Vt.5:05 pcirániu! e

';;;35.11 r,05, que o ZZOt;.-d zartn o men:c ( e ri,

Lla$ Soberanos cop. yre.::usa si uEOS
ce,n 5 e.rve	 11-re enrizeÁ • e z.r.e.'-.9 have.

Dos Gu:id ..! a V. E. — tordr,...ç 7
itfci ée	 MAI') e EN tne Scu:,et

.g emiar.	 C)pr:Jao Aii meitu Freir:,° „

Zrl'	 T T ;ti A S...
C. ,an ,!.	 enuros rtízn e s"!:0.	 Cor-
eils; S,	 71.
14-ít'.eif,,"!	 2,12	 .25.-LCáC
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